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Resumo: Objetivou-se avaliar a suplementação enzimática em dietas com redução nutricional para leitões na fase inicial
sobre a morfologia intestinal. Foram utilizados 40 leitões desmamados em delineamento blocos casualizados, com quatro
tratamentos e cinco repetições, sendo: Dieta controle positivo; Dieta controle positivo com complexo enzimático; Dieta com
redução nutricional; Dieta com redução nutricional com complexo enzimático. Aos 60 dias, os animais foram eutanasiados e
amostras do duodeno e jejuno foram colhidas. No duodeno houve efeito de dieta, os animais que consumiram dietas sem
redução nutricional obtiveram maior AV (P=0,036) e AA (P=0,051). No jejuno, houve efeito de dieta para AV (P=0,002) e
PC (P=0,037), os animais apresentaram menor AV e PC quando consumiram dietas com redução nutricional. No fator enzima
houve efeito na PC (P=0,018) e AV/PC (P=0,005), os animais que consumiram dietas com enzimas obtiveram maior PC e
AV/PC. Houve interação (P=0,054) para AA do jejuno, em que animais que consumiram dietas sem enzimas, a AA foi maior
naqueles que receberam dieta sem redução nutricional. A redução nutricional foi prejudicial à estrutura morfológica do
duodeno e jejuno, e a suplementação enzimática não foi suficiente para atenuar os efeitos do desafio nutricional.
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ENZYME SUPPLEMENTATION IN NUTRITIONALLY REDUCED DIETS FOR PIGLETS IN

THE STARTER PHASE ON INTESTINAL MORPHOLOGY 
Abstract: The objective was to evaluate enzymatic supplementation in diets with nutritional reduction for piglets in the initial
phase on intestinal morphology. 40 weaned piglets were used in a randomized block design, with four treatments and five
replicates: Positive control diet; Positive control diet with enzyme complex; Nutritionally reduced diet; Nutritionally reduced
diet with enzyme complex. At 60 days, the animals were euthanized, and samples from the duodenum and jejunum were
collected. In the duodenum, there was a diet effect, as animals that consumed diets without nutritional reduction had greater
VH (P=0.036) and CD (P=0.051). In the jejunum, there was a diet effect for VH (P=0.002) and GC (P=0.037) with animals
showing lower VH and GC when consuming nutritionally reduced diets. For the enzyme factor, there was an effect on GC
(P=0.018) and VH/GC (P=0.005), with animals consuming enzyme diets having higher GC and VH/GC. There was
interaction (P=0.054) for CD the jejunum, where animals consuming diets without enzymes had greater CD when receiving a
diet without nutritional reduction. Nutritional reduction was harmful to the morphological structure of the duodenum and
jejunum, and enzymatic supplementation was not sufficient to attenuate the effects of the nutritional challenge.
Keywords: Non-starch polysaccharides, intestinal health, xylanase, phytase. 
Introdução: A fase inicial dos leitões é um dos momentos mais críticos, pois envolve mudanças na dieta. Após o desmame,
deixam de receber leite materno e passam a consumir dieta sólida (Pluske, 2016). Esses fatores podem afetar a saúde
intestinal (Khafipour et al., 2014), com alterações na altura (AV) e largura das vilosidades (LV), profundidade das criptas
(PC), relação AV/PC e área absortiva (AA) (Yang et al., 2021).Nesse contexto, a redução nutricional é uma estratégia
efetivamente aplicada na produção de leitões, pois a diminuição dos níveis de nutrientes, especialmente de proteína bruta,
contribui para a redução da diarreia pós-desmame (Luise et al., 2021).O uso de enzimas exógenas pode melhorar a
digestibilidade dos nutrientes, promovendo a hidrólise ativa de fatores antinutricionais presentes nas dietas (Slominski, 2011).
Diante disso, objetivou-se avaliar a suplementação enzimática em dietas com redução nutricional para leitões na fase inicial
sobre a morfologia intestinal. 
Material e Métodos: Foram utilizados 40 leitões com 26 dias, machos castrados e fêmeas, de mesma linhagem comercial. O
delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e cinco repetições, sendo: Dieta controle
positivo atendendo 100% as exigências (DCP); Dieta controle positivo com complexo enzimático (DCPE); Dieta com com
redução nutricional de acordo com a matriz nutricional do complexo enzimático (DCN); Dieta com redução nutricional com
complexo enzimático (DCNE). As dietas foram formuladas de acordo com as tabelas de Rostagno et al. (2017). A matriz
nutricional do complexo enzimático utilizado (Alltech®) continha fitase (1500 U/g) e xilanase (350 U/g) utilizou-se a
redução em percentual para os seguintes nutrientes 0,150% de fósforo, 0,150% de cálcio, 0,200% de proteína bruta, 0,029%
de lisina, 0,011% metionina, 0,020% metionina + cisteína, 0,004% de triptofano, 0,014% treonina, 0,022% arginina, e 88
kcal/kg de energia metabolizável.Aos 60 dias, os animais foram eutanasiados e amostras dos segmentos do duodeno e jejuno
foram colhidas. As lâminas foram coradas com hematoxilina/eosina para determinar altura e largura de vilosidade e
profundidade de cripta. Calculou-se a relação altura da vilosidade/profundidade de cripta e área absortiva de acordo com
Moreira Filho et al., 2015. Os dados foram avaliados em esquema fatorial 2X2, sendo dieta (controle ou com redução
nutricional) e enzima (com ou sem). As variáveis foram submetidas à ANOVA utilizando o procedimento GLM do SAS
(SAS Ondemand for Academics) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 
Resultado e Discussão: Na morfologia do epitélio duodenal houve efeito da redução nutricional sobre a AV (P=0,036) e AA



(P=0,051), em que os animais que consumiram dietas sem redução nutricional obtiveram maior AV e maior AA quando
comparados com animais que consumiram dieta com redução nutricional.Para a morfologia do epitélio jejunal, observou-se
efeito de dieta sobre a AV (P=0,002) e PC (P=0,037), no qual os animais apresentaram menor AV e PC quando consumiram
dietas com redução nutricional. Para a suplementação enzimática observou-se que efeito sobre a PC (P=0,018) e relação
AV/PC (P=0,005), sendo que os animais que consumiram dietas com enzimas obtiveram maior PC e para a relação AV/PC
houve aumento para os animais que consumiram dietas sem enzimas quando comparados com os animais que consumiram
dietas com enzimas. A interação foi observada (P=0,054) para AA do jejuno, em que animais que consumiram dietas sem
suplementação enzimática, a AA foi maior naqueles que receberam dieta sem redução nutricional. No nosso estudo, foi
possível observar que a dieta sem redução nutricional promoveu melhores resultados na estrutura do epitélio intestinal. Tanto
no duodeno quanto no jejuno, houve um aumento da AV, refletindo em uma maior digestibilidade dos nutrientes. No jejuno,
observou-se que os animais que consumiram dietas com redução nutricional sem adição de enzimas apresentaram uma menor
AA. Esse resultado pode estar relacionado a uma menor eficiência na renovação celular do epitélio intestinal, comprometendo
a capacidade de absorção dos nutrientes.

 
Conclusão: A redução nutricional foi prejudicial à estrutura morfológica do duodeno e jejuno, e a suplementação enzimática
não foi suficiente para atenuar os efeitos do desafio nutricional. 
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